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Apandemia cobriu omun-
do de incerteza. Em meses,
milhares de vidas já foram
perdidas para o corona-
vírus, hábitos deixados de
lado e os contatos, restritos,
vêm se reinventando. Ób-
vio, esse panoramaafeta as
relações entre os países e co-
mo cada um deles se insere
no tabuleiro global. Nesse
contextodelicado,paraGil-
berto Rodrigues, santista,
coordenador da pós-gra-
duação em Relações Inter-
nacionaisdaUniversidade
Federal do ABC, o Brasil
oscila no tom do discurso e
em atos de seu presidente,
Jair Bolsonaro (sem parti-
do). A pandemia também
deve influir – e muito – no
rumo das eleições norte-
americanas, no ano que
vem. Rodrigues também
lembra, e teme, pela África,
onde o vírus ainda não se
manifestoucomaforçavis-
taemoutraspartesdomun-
do. Ele crê que o continente
devesofrermuitose foraba-
tidopelaCovid-19.Domes-
mo jeito, o impacto na eco-
nomia global já apresenta
reflexos políticos e sociais,
alguns até benéficos. Leia a
seguir os principais pontos
daentrevista.

Na sua avaliação, como a
pandemiaafetaasrelações
entreospaíses?
O primeiro grau de afeta-
ção é no próprio sistema
capitalista, na economia. A
declaração como pande-
mia, pela Organização
Mundial da Saúde (OMS),
impôs uma condição de re-
clusão,mexeuno funciona-
mento normal do sistema,
impactando a mobilidade
de pessoas, bens e capitais.
Houve proibição de entra-
da e trânsito de pessoas, re-
duçãotambémnamobilida-
dede cargas, não temosum
sistema em que as cargas
são transportadas por ro-
bôs; todos os modais exi-
gem a presença humana.
Comessasparadas,otraba-
lho fica numa situação
ruim.Dopontode vista das
relações, éumcenáriomui-
to novo. Apesar de já ter-
mos experimentado epide-
mias antes, pela primeira
vez isso se dá emuma esca-
la tãoglobal.Esenósconsi-
derarmos que temos hoje
umaciência euma tecnolo-
gia desenvolvidas e, ainda
assim, com todo esse avan-
ço, nós não conseguimos
impedir que o mundo pa-
rasse... Issogeraumgrande
impacto.

A médio prazo, quando su-
perarmos a crise sanitária,
vocêachaqueesse impacto
irá abalar ou modificar as
relações?
A economia tem um papel
majoritário. Há uma ten-
dência (nas engrenagens)
de funcionar. Só que agora
omajoritário é parar mes-
mo, senão as pessoas vão
morrer em grande quanti-
dade. Até aqueles chefes de
estado, de governo, líderes
empresariais que, a princí-
pio, defendiam que não se

parasse,dentrodobomsen-
so e da racionalidade, estão
defendendo o contrário.
Mas como não há previsão
dequandoacrisehádeaca-
bar, coloca-se um grande
abalo sistêmico na econo-
mia, que se conecta, claro,
àsquestõespolíticaesocial.
Napolítica,háduasdimen-
sões. Uma delas eu chama-
ria demais benéfica, ligada
àsorganizações internacio-
naiseoseupapelnaspolíti-
casnacionais.Emboraaon-
da neonacionalista venha
se posicionando contraria-
mente a qualquer tipo de
açãooupolítica internacio-
nal vinda de organizações
comoOMS,OMC(Organi-
zação Mundial do Comér-
cio) e ONU (Organização
das Nações Unidas), é fla-
grante, hoje, a centralidade
da OMS na conduta dos
países e na determinação
deaçõesnapandemia.

Porqueissoébenéfico?
Porque é necessário haver
uma coordenação isenta,
ter um pacto global. É ne-
cessário que os países cum-

pram com essas recomen-
dações, que passam a ter
um caráter vinculante en-
treasnações.

Essa coordenação é algo
previstoemacordosnoâm-
bito da ONU, para situa-
çõesdotipo,ou foi algoque
seimpôsnessacrise?
Na saúde pública, existe
uma centralidademaior da
OMS. Sim, os países que
aderem às organizações e
acordos estão submetidos
às suas normas. Em uma
situação como essa, outros
mecanismos do Direito In-
ternacional entram em ce-
naparaobrigarosestadosa
seguir essas normas. O que
está em jogo é a segurança
internacional, sanitária.

Há, por parte da extrema
direita,umatendênciaane-
gar os avanços científicos
e, por consequência, nesse
momento, o que apregoa a
OMS. É o caso do presiden-
te Bolsonaro. O que isso
podeacarretar?
O fato de o presidente Bol-
sonaro ir na contramão do

que a OMS apregoa, e esta
o faz baseada em evidên-
cias científicas, e não em
questões ideológicas, é
bomquesefrise,estágeran-
doumisolamentodogover-
nobrasileironasações lide-
radaspelaOMSeumisola-
mento também nos grupos
multilaterais dos quais o
Brasil participa nasNações
Unidas.Sobretudonoques-
tionamentoaomultilatera-
lismo, Bolsonaro é uma có-
pia malfeita de (Donald)
Trump (presidente dos Es-
tados Unidos). Nesse mo-
mento, até Trump tem re-
cuado quanto à negação do
multilateralismo e das evi-
dênciascientíficas,estádei-
xando de lado seu discurso
ideológico diante do qua-
dro catastrófico da pande-
mia. Com a experiência da
China, da Itália, da Espa-
nha e, agora, dos próprios
Estados Unidos, que sofre-
ramantesosefeitosdocoro-
navírus, a expectativa é que
oBrasil siga as recomenda-
çõesdaOMSedaspróprias
autoridadesdesaúdenacio-
nais, e adote o isolamento

socialhorizontal.Asevidên-
ciasmostramqueessapráti-
ca pode diminuir substan-
cialmente a disseminação
da doença. Isso é feito des-
de a Idade Média. Quando
houve a peste, lá pelo ano
1300, as pessoas ficavam
trancafiadas em casa, as ci-
dades eram fechadas. São
procedimentos que, mes-
mo antes de a ciência de-
monstrar, eram intuitiva-
mente praticados. Quem
defendesóoisolamentover-
tical tem em vista apenas a
economia, e, muitas vezes,
é guiado por uma questão
ideológica.

É possível ocorrer alguma
sançãoporcontadodesres-
peitoàsrecomendaçõesda-
daspelaOMS?
A questão é gravíssima.
Quando o presidente diz
que todos podem sair de
casa, trabalhar, isso pode
ser lido como incitação ao
descumprimento de uma
norma, afrontandode for-
ma grave os Direitos Hu-
manos. Uma das
consequências que pode-
riam recair sobre o presi-
dente Bolsonaro, por
exemplo, nessa questão,
seriaumadenúncia aoTri-
bunal Penal Internacio-
nal (TPI) por genocídio
social ou crime contra a
humanidade. (Isso já ocor-
reu: aAssociaçãoBrasilei-
ra de Juristas pela Demo-
cracia protocolou no TPI,
na quinta-feira, uma re-
presentação contra o pre-
sidente, por crime contra
ahumanidade).

Mudando o eixo da pande-
mia: muito se fala da Ásia,
da Europa, das Américas,
mas pouco ou nada se vê
sobre a situação da África.
A doença ainda não chegou
lá ou temos aqui mais um
exemplo das relações cen-
tro-periferia?
A África corre o risco de
sofrer uma grave crise hu-
manitária. À exceção da
África do Sul, que temuma
perspectivaeconômicame-
lhor, os demais países de-
vem sofrer muito. E esse
sofrimento não será sequer
noticiado,porquenãohave-
rá cobertura. Isso tem a ver
comarelaçãocentro-perife-
ria.Oqueacontecenospaí-
sesdocentro–EstadosUni-
dos, Canadá, Europa e al-
guns asiáticos – é muito
mais valorizado.Oque está
naperiferia émenos valori-
zado, menos conhecido,
muitasvezesdesprezado.

Como essa crise pode in-
fluir na eleição norte-ame-
ricana?Ecomoessainfluên-
cia depende do comporta-

mento do presidente
Trump,quetentaconse-
guirareeleição?
Ela terá um grande im-
pacto. A problemática
da saúde será um gran-
de tema de campanha.
OTrumpacabousecon-
vencendo,mudouaposi-
ção dele, ouvindo a opi-
niãodacomunidademé-
dica. Acho que há um
poucode cálculo, deque
esse tema émais caro ao
PartidoDemocrataede-
ve levar o (Joe) Biden
(pré-candidato demo-
crata) mais à esquerda
do que está hoje, próxi-
mo de (Bernie) Sanders
(outropré-candidatode-
mocrata), cujas marcas
sãooacessomaisuniver-
salàeducaçãoesaúde.

Me corrija se eu estiver
errado: a política exter-
na do presidente Bolso-
naro rompe com alguns
paradigmas da tradição
brasileira. Como você
avalia isso?
Você está certo. (...) Se
nóspegarmosumrecor-
te, a partir da
redemocratização, ape-
sardasdiferençasdepar-
tido, a diplomacia veio
numa crescente defesa
dos Direitos Humanos,
do meio ambiente, de
um comércio justo, res-
peitando as desigualda-
des entre os países. O
Governo Bolsonaro vio-
la muitos princípios di-
plomáticos.

Por tudo isso, como o
Brasilévistonomundo?
Deixou de ser confiável
em termos diplomáti-
cos. Nasmesas de nego-
ciação, o Brasil sempre
tevepapelpreponderan-
te na mediação. Hoje, o
País está atrelado ao
trumpismo, não é nem
aos Estados Unidos, o
queéumaimagemnega-
tiva. Trump não é apa-
rentemente alguém que
respeita os que estão
sempresubmissosaele.

Voltando ao corona-
vírus: você acha que o
mundo emergirá me-
lhordapandemia?
A cooperação técnica e
humanitária está na
Carta da ONU, acima
das ideologias, das pre-
ferências e colorações
políticas. Issoestáacon-
tecendonomomento.

Coronavírus: “Oqueestá em jogoéa
segurança internacional, sanitária”
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“Quandohouveapeste,
lápeloano1300,aspessoas
ficavamtrancafiadasem
casa(...)antesdeaciência
demonstrar(suavalidade)”

“Comaexperiência(...)(dospaíses)
quesofreramantesosefeitosdo

coronavírus,aexpectativaéqueoBrasil
sigaasrecomendaçõesdaOMS”
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